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Superporto e a
economia do Estado

A proposta de construir no Espírito Santo um porto de
águas profundas e com características de porto-in-
dústria, nos moldes do que foi feito no Terminal Por-

tuário do Pecém, no Ceará, e em Suape, em Pernambuco, nos
remete ao processo de retomada dos grandes projetos que fi-
zeram a transformação econômica do Estado ao longo de sua
h i st ó r i a .

O Porto de Vitória, em 1908,
deu início ao processo de im-
plantação da rede de infraestru-
tura urbana e saneamento básico
da Ilha de Vitória. Portos de Tu-
barão e Praia Mole (CST e Vale),
Aracruz Celulose, Samarco Mi-
neradora, cada um a seu tempo,
foram imprescindíveis à recupe-
ração e desenvolvimento sócio-
econômico do Estado.

Foram projetos revigorantes
que deram uma nova dinâmica,
diretamente relacionada à nossa
qualidade de vida. A partir da ur-
banização de nossas cidades, da
recuperação de nossa economia e
do processo de de-
senvolvimento hou-
ve a garantia da em-
pregabilidade com
geração de emprego
e renda por meio dos
seus empregos dire-
tos e da alavancagem
dos pequenos e mé-
dios negócios perifé-
ricos, das diversas
cadeias produtivas
que se formaram.

A estruturação ur-
bana dos municí-
pios que receberam estes gran-
des projetos salta aos olhos. As-
sim se produziu também um for-
te processo de desigualdade de
oportunidades, de forma con-
centrada na Região Metropolita-
na, onde se encontra quase 50%
da população do Espírito Santo.

Um exemplo prático: com a
implantação do Porto de Praia
Mole, com a Vale e CST, surgiu o
Civit no município de Serra e,
com isso, apenas Vitória e Serra
concentram hoje aproximada-
mente mais de 76% do PIB Me-
tropolitano – isso apesar de os
municípios da região sul da Capi-
tal concentrarem, aproximada-
mente, 56% da população.

Este desequilíbrio se revela na
classificação dos municípios da
Região Metropolitana Sul entre
os de mais baixo nível de receita

p e rc a p t a .
Em nossa história, os grandes

projetos portuários foram estru-
turantes para o desenvolvimento
sócio-econômico do Estado e de
urbanização dos municípios,
mesmo que tenham sido feito
sem o devido planejamento.

O projeto do Porto de Águas
Profundas (PAP), que esperamos
ser implantado no município de
Vila Velha, terá com retroárea to-
da a circunvizinhança dos muni-
cípios de Cariacica, Guarapari e
Viana. Esse será o empreendi-
mento estruturante que faltava
para essa região.

O PAP será uma
grande oportunida-
de de equilibrar as
desigualdades de
receita e também de
elaborar um plane-
jamento sustentável
da ocupação das
áreas em questão.

É necessário orga-
nização dos espaços
urbanos que sirva
para desafogar o
caos viário atual, on-
de uma forte con-

centração populacional se faz
presente no entorno dos portos
em constante conflito entre as ati-
vidades cotidianas da população e
as atividades econômicas tão im-
portantes e cruciais para a vida
desta mesma população.

Temos à nossa frente uma
grande oportunidade para que os
municípios envolvidos, o gover-
no do Estado e a Federação prati-
quem ações planejadoras que va-
lorizem e intensifiquem as vanta-
gens competitivas deste extraor-
dinário empreendimento assim
como promovam ações mitiga-
doras dos efeitos negativos, que,
por ventura, possam ocorrer.

Winker Denner é arquiteto
urbanista, ex-secretário de
Desenvolvimento Econômico
de Vila Velha

WINKER DENNER

CA RTAS
Pa ra b é n s

Parabenizo ao jornal A Tribuna e
toda sua equipe por tudo quanto tem
sido feito para que o capixaba viva
bem informado e tenha uma opinião
sólida.

Quero, no entanto, enviar o meu
abraço e agradecimento especial ao
trabalho da jornalista Beatriz Seixas
por transformar um assunto com-
plexo numa grande obra de arte e
beleza capaz de ser entendido pelo
mais indouto mortal: “Formiga muda
planos milionários – AT. 19/05/13,
pags. 38 e 39, assim este jornal
mostra porque é o âncora da im-
prensa escrita espíritosantense e
está entre os maiores do Brasil.

Beatriz, teu trabalho entrou em
portas de escolas de universidades
com status de um lente. Atravesse-
mos o bravo Atlântico vamos até Lis-
boa e peguemos a nota máxima lu-
sitana para você - 20, pois a nossa é
a metade, e para você é pouco.

Pedro Farias Lobato
Cobilândia – Vila Velha

Plano de saúde
Li a reportagem de domingo, 2 de

junho, sobre decisões judiciais,
atendendo pedidos de pacientes, e
obrigando planos de saúde, incluin-
do o SUS, a ressarcir remédios, ci-
rurgias e tratamentos vários, alguns
até sem necessidade.

Há um lado negativo, nesse “at o
h um a no” dos senhores juízes, que
pretendo alertar: se todos os reque-
rimentos forem atendidos, indiscri-
minadamente, os “planos de saúde”
não vão suportar, o que é muito pior.
É o caso de a emenda sair pior do
que o soneto. Fazer bondade com o
dinheiro alheio é muito fácil.

Humberto Del Maestro
Jardim Camburi – Vitória

M e re c i d a
A paralisação dos delegados da

nossa briosa Polícia Civil pela apro-
vação da carreira jurídica da catego-
ria. O governo tem que atender essa
justa causa, que é justa e merecida.

Esses bravos heróis e guerreiros
saem das suas casas para cumprir
as suas missões e o dever de pren-
der os infratores da lei. Às vezes são
recebidos à bala.

Eu tiro o chapéu para todos vocês.
Que Deus, o arquiteto do universo os
abençoe, proteja e ilumine sempre.

Eduardo de Oliveira Barbosa
Vila Nova – Vila Velha

A g ra d e c i m e n t o
Venho através dessa coluna agra-

decer a todos os funcionários do
Hospital Sagrado Coração de Maria
de João Neiva pelo ótimo tratamen-
to prestado à minha avó, Rosa Am-
brozini da Rós, nos períodos em que
esteve internada nesse hospital,
sempre bem atendida e bem cuidada
com um carinho muito grande.

A todos desse hospital em nome
de minha mãe e minhas tias o meu
muito obrigado e que Deus os aben-
çoe sempre.

Marcos Domingos Giacomin
João Neiva (ES)

Polícia Militar
Objetivando maior qualificação

profissional e valorização humana,
bem como maximizar a operaciona-
lidade em socorro à população, hoje,
às 20 horas, no Clube Álvares Ca-
bral, ocorrerá a Solenidade de for-
matura de conclusão do Curso de
Habilitação de Sargentos (CHS) da
briosa Polícia Militar, cuja Turma é
constituída de 750 graduados.

Na oportunidade, parabenizo o
Governo do Estado e o comandante
Geral da PM-ES – O coronel PM Ed-
milson dos Santos por este ato no-
bre de reconhecimento e justiça aos
policiais, e aos novos sargentos PM
que após mais de dez anos de rele-
vantes e leais serviços prestados ao

povo capixaba, galgaram a merecida
promoção da carreira militar, desejo
que nos seus caminhos profissional
e familiar, estejam sempre ilumina-
dos, guiados e abençoados pelo
C r i a d o r.

Guilherme Coelho da Rocha
Itapebussu – G u a ra p a r i

Tra f i c a n t e s
Cerca de 80% dos homicídios por

arma de fogo, dos latrocínios e dos
roubos e furtos têm sua motivação
relacionada com o consumo de dro-
gas. Fato claro e evidente nas dele-
gacias e noticiários de nosso coti-
diano, que apenas os agentes polí-
ticos não querem ver. E, toma bolsa
isso, bolsa aquilo e até bolsa crack
para parlamentares sustentarem as
“ONGs ” de seu interesse.

A pena para o traficante é de cinco
anos a quinze anos, enquanto que a
de homicídio é de 12 a 30 anos. E pa-
ra piorar temos um Código de Pro-
cesso Penal que facilita a demora na

decisão, além de fazer as polícias
trabalharem num incessante enxu-
gar de gelo. Alguém pode explicar
essa lógica? O traficante traz o pro-
blema e provoca o caos na socieda-
de e tem uma pena que raramente
chega à metade do resultado e pre-
juízo que ele causa a sociedade.

Idayr M Rosário
Centro – Vitória

Direitos humanos
É o conjunto de direitos e liberda-

des reconhecidos a todos os seres
humanos.

Tais direitos são considerados
fundamentais, independentemente
da criação ou existência de leis e de-
vem ser unanimamente respeita-
dos.

A Declaração Universal dos Direi-
tos Humanos, aprovada pela ONU
em 10 de dezembro de 1948 foi as-
sinada por países do mundo inteiro,
inclusive pelo Brasil. Ela foi chama-
da de Universal, porque se dirige a
todos as pessoas, sem distinção de
nacionalidade, idade, sexo, religião,
etnia etc.

Márcia Athayde Henriques
Jardim Tropical – Se r ra

Compor tamento
Alguns parlamentares em vez de

se preocupar com problemas mais
importantes estão querendo impor à
população, às famílias, mudanças
comportamentais que devem ser,
naturalmente, absorvidas através
do tempo e não por meio de leis.

É preocupante que queiram, a to-
do custo, transformar o particular, o
excepcional,em uma regra, a ponto
de, em lugar de defenderem direitos,
criarem “privilégios ”,que não são
concedidos à maioria dos cidadãos
brasileiros. Querem radicalizar,in-
troduzindo nas escolas questões re-
lativas a LGTB e criminalizar,com até
cinco anos de prisão ,atos conside-
rados “homofóbicos ”! Está ocorren-
do uma inversão de valores.

Os cidadão já não podem expres-
sar suas opiniões

Pedro Carrancho
Bairro República – Vitória

Mande sua correspondência
para A Tribuna, seção de cartas,
rua Joaquim Plácido da Silva,
225 - Ilha de Santa Maria - CEP
29051.070 - Vitória (ES). Se
preferir, use o fax 3223-7340 ou
o email opiniao@redetribu-
n a . c o m . b r.

Os originais das cartas para
esta seção devem conter nome
completo, assinatura, endere-
ço, número de um documento e
se possível telefone. A Tribuna
se reserva o direito de resumir
as cartas que ultrapassarem 11
linhas.

JULIA TERAYAMA- 13/05/2013

CORONEL Edmilson: comando

A estruturação
urbana dos

municípios que
re c e b e ra m

estes grandes
projetos salta

aos olhos


